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    Vivemos em tempos de monstros.


    Sejam os de nosso imaginário, sejam os de carne e osso e terno e gravata ou os que aprendemos a temer ao perceber que eles tentam extinguir nossa luz. Não importa a conotação que você tira da palavra, vivemos em tempos de monstros.


    Também aprendemos a nos religar com eles. As crianças, hoje em dia, tem neles seus maiores heróis: de Ben 10 a The Last Guardian, de Pokémon a Como Treinar Seu Dragão, os monstros são os que estão ali para nos salvar. E isso também acontece com os adultos que não os esqueceram ao mergulhar em uma vida cheia de números, cargos e códigos de barras: recentemente, Guillermo Del Toro levou (entre os prêmios das outras categorias) o Globo de Ouro e o Oscar de Melhor Filme por A Forma da Água. Mas foi no discurso do primeiro prêmio em que ele disse algo que me marcou:


    “Desde minha infância eu sempre fui fiel aos monstros. Eu fui salvo e absolvido por eles; porque os monstros, creio, são os santos padroeiros de nossa abençoada imperfeição”.


    Eu me arrepiei com isso. E por muitas outras coisas, pois hoje, quando resolvemos contar uma história sobre essas criaturas, parece que emitimos um sinal para o resto dos contadores de histórias SISUDOS E ADULTOS de que “não queremos envelhecer”. De que nossa arte é menor que a deles: gente tão madura que resolveu esquecer os sarcófagos, balas de prata e estacas de madeira para se concentrar em dores existenciais, bloqueios de criatividade, amor não-correspondido. 


    Se eles soubessem que todas essas coisas também são encontradas sob a carcaça dos monstros...


    Eu optei por trabalhar com a fantasia. É a minha maneira de passar algo para a frente, de alcançar outras camadas de pessoas – e, sinceramente? A camada que me importa. Não tenho tanto interesse nas pessoas cheias de certezas sobre a vida, eu estou aqui pela dúvida e pelas perguntas nunca respondidas. A ficção científica, o terror e a fantasia também. Há sempre algo do lado de lá da cortina do insólito, e é isso o que buscamos. E, claro, queremos fazer isso nos divertindo no processo!


    Não posso dizer exatamente o porquê do Douglas escrever fantasia e terror – mesmo o conhecendo há quase dez anos, essa é uma motivação muito ampla e que não exige uma única resposta. Mas eu sei do que o Douglas tem medo (não como uma pessoa que procura a falha de outra, mas como um amigo que sabe do que o outro precisa) e quando eu o vejo decidido a escrever para um público mais jovem do que os de sua obra anterior, Necrópolis, eu vejo a verdadeira motivação de revivermos nossos monstros da infância e que nos fizeram chegar até aqui nem tão sãos, mas definitivamente salvos e absolvidos.


    Ao mesmo tempo em que Betina Vlad ganha vida nessas páginas, temos um grande revival de monstros acontecendo por aí: os monstros da Universal em novas releituras, Godzilla, a sequência de Círculo de Fogo... No Brasil, o escritor Jim Anotsu, que é da mesma geração minha e do Douglas, também toma a decisão de reviver monstros para um público mais jovem, com seus Escoteiros e Monstros. De minha parte, eu comemoro a decisão de escritores experientes voltarem seus esforços para a formação de novos leitores: não há nada mais verdadeiro do que a gratidão de uma menina empolgada com seu livro, ou de um garoto que o envia um e-mail perguntando “quando que vem o próximo?!”. No final, é isso o que conta.


    Reforçando a ideia que iniciou esse prefácio: essa é uma época muito prolífica para monstros, e nada melhor do que colocar os nossos à nossa frente. Já fugimos demais deles por corredores e matas, e agora talvez seja a hora de os termos como escudeiros, amigos e confidentes. Assim ganhamos uma vantagem e uma chance contra os verdadeiros inimigos do mundo real: os que querem te puxar para o chão, podar a sua criatividade e dizer o que você deve gostar ou desgostar.


    Vida eterna aos nossos monstros, que vão perdurar muito mais do que nós, criadores mortais. 


    Vida eterna (e nada tediosa) à Betina Vlad!


    Felipe Castilho


    é autor da série O Legado Folclórico, que reimagina os monstros e mitos de nosso folclore em uma fantasia urbana e moderna. Também escreveu Ordem Vermelha – Filhos da Degradação e as HQs Savana de Pedra – finalista do Prêmio Jabuti – e Desafiadores do Destino, que também será publicada pela AVEC. Sempre amou múmias, lobisomens, predadores e aliens, mas seus monstros mais temidos sempre foram o T-1000 e a Declaração de Imposto de Renda.

  

  
    Para Vanessa,


    Pelos conselhos musicais, pelas dicas de moda e pelo tempo em que ficou


    Todos os documentos deste livro foram reunidos e revisados por Madame Mashaba ao longo dos anos, de forma a constituírem uma ordem compreensível dos fatos que se seguiram a partir dos primeiros eventos.


    Entre os documentos que constam na obra existem diários pessoais, e-mails, cartas, recortes de jornal e boletins policiais. A maneira como tais arquivos foram ordenados ficará evidente em sua leitura.
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    EU CORRIA COMO SE TIVESSE A LEGIÃO DO INFERNO EM MEUS CALCANHARES. A floresta se fechava diante de mim, com os galhos indicando a direção para fora daquele túnel verde, escuro e terrível. O ar quente invadia minhas narinas, o sabor de sangue na saliva me deixava com fome e sem palavras. Quando saí de volta para o campo aberto, me deparei com os dois ao lado da fogueira. Um me encarava em desafio e o outro, com medo.


    Não demorou para que a população viesse da floresta. Garfos, pás e machados levantados para o alto pedindo a minha cabeça. “Morte ao monstro”, clamavam. Estavam ali, entre eles, a garota que um dia me amou; meu melhor amigo; os colegas de tantas aventuras; a idosa que narrava histórias de terror; o rapaz dos peixes. Todos eles presentes, me julgando, me odiando só porque eu era diferente, só porque eu não tinha como voltar atrás. Não era uma escolha, era uma condição. Um estado real do que eu representava enquanto indivíduo.


    Um homem me atirou um seixo, mas não acertou. Logo os demais tiveram a mesma ideia e uma chuva de pedras voou sobre mim, abrindo novas feridas. A mulher perto da fogueira gritou, suplicando misericórdia. Não para ela, mas para mim. O homem ao seu lado abriu sua garganta com uma faca e deixou ela ali caída, morrendo aos poucos, um pedaço do cabelo chamuscando no fogo, como se nada fosse.


    “Não”, eu disse, o coração esmagado por dentro.


    Foi então que perdi o controle, ou cedi à fúria, porque avancei sobre o homem e arranquei sua cabeça, jogando o corpo nas chamas enquanto desfigurava seu rosto com prazer. Quando ele encontrasse com Caronte, não teria mais os olhos para pagar a travessia. 


    A população avançou. Era exatamente o que eu esperava. Como uma dança macabra, desfilei pelo campo abrindo talos, decepando, rasgando, mordendo e atravessando, com um cuidado e precisão especiais em cada um deles, até que não sobrasse um único humano vivo naquele local. Quando dei por mim, havia uma roda de corpos aos meus pés, desenhando uma espiral de membros espalhados quase que artisticamente no meio de toda aquela chacina. Os pinheiros tingidos de sangue, o sol fervilhando sobre as peles decrépitas daquele cenário sem vida.


    Mesmo com toda a sinceridade das cenas, dos cheiros, toques e sabores, aquilo tinha sido apenas um pesadelo. Tinha, não tinha?
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    O MUNDO LÁ FORA SEMPRE PARECE MAIS VIVO DEPOIS QUE PASSAMOS UM TEMPO NA ESCURIDÃO, não é?


    Sair de casa nunca foi uma tarefa fácil. O sol é insuportavelmente quente e as pessoas não param de olhar. O cabelo curtinho daquele jeito, branco como o de uma velha e com uma mecha preta despontando do lado esquerdo, é quase um insulto para a população. Ninguém sabe, nem perguntou, mas são cores de nascença. O meu porte cadavérico, sem muitos peitos e a pele perpetuamente pálida, independentemente do verão, também fazem parte do pacote.


    A jaqueta de moletom preta sobre a regata também preta, como se eu estivesse de luto para sempre, com o capuz eternamente cobrindo a cabeça, mesmo sem frio ou chuva para justificar, e a calça jeans escura e surrada, arrastando o coturno de mil cadarços, adivinha só, preto. E o que dizer do delineador exagerado nos olhos então? É o que eu chamo de “estilo”. Mas nada disso colabora para uma boa impressão social. Eu sei, mas não me importa. Adolescentes são rebeldes e monstruosos, afinal.


    Águas Rasas é uma cidade pequena e bonita até, não mais do que trinta mil habitantes, erguida de maneira harmônica em uma paisagem plana e cheia de verde pelos colonos italianos no século passado, localizada ao norte do estado de São Paulo, quase divisa com Minas Gerais. Os comércios de malhas e de esportes de aventura eram fortes, atraindo pessoas de todo o país. Um lugar sem espaço para preconceito ou tradicionalismos impetuosos e é repleta de atividades culturais e incentivo ao atletismo.


    Mas essa é a cidade vizinha.


    Eu moro a treze quilômetros de lá, em um cenário quase medieval, se é que eu posso dizer isso, por falta de expressão melhor. Cidades do interior não são clichês, mas Cruz Credo carrega uma fama pejorativa. Quente de uma maneira indescritível, não deve ter mais do que seis mil habitantes bastante detestáveis, com uma ou outra exceção, é bem verdade. E todos eles praticamente se conhecem, pense no inferno que é isso.


    Com muito verde, muita fofoca e pessoas que se preocupam mais com a vida dos outros que com a delas mesmas, Cruz Credo possui lendas terríveis de caça às bruxas em pleno século XX e de divisões de classes até os dias de hoje. Status e figurino padrão são importantes também, ainda que não obrigatórios. As ruas e casas foram construídas de maneira desordenada e todas as vias nos levam até a praça da matriz, onde existe uma igreja mais antiga que a cidade e que poucos cristãos lembram de visitar. O sino sempre toca às seis.


    Entre as ruelas labirínticas que cercavam a praça da matriz, em um bairro burguês como outro qualquer, existia uma casa de tijolo à vista com uma varanda enorme, toda colorida e florida, que ficava linda com luzes de Natal e coisa e tal. A família Machado era meio que a minha família também, pois tinham sido próximos da minha mãe quando ela ainda era viva.


    A minha casa mesmo é o Lar das Meninas, nome bonitinho que a cidade deu para o orfanato daqui. Mas é no lar dos Machado onde eu como e passo a metade do meu dia (e às vezes até a noite, quando durmo por lá) quando não estou na escola, na biblioteca ou embaixo da coberta.


    Eu lembro de estar parada diante da porta, sem conseguir entrar. Não que eu não quisesse, ou que não pudesse (afinal, eu tinha passe livre ali), é que eu simplesmente não conseguia mesmo. Quase como uma trava mental, como se meu cérebro ordenasse aos meus pés que não se movessem dali para dentro, por qualquer razão que fosse, mas nenhuma que fizesse algum sentido para mim. Não foi a primeira nem a última vez que isso me aconteceu e era um porre. Um psicólogo resolveria a questão? Talvez, quem sabe. 


    A Dona Edna conservava aquele sorriso amarelo típico da mediocracia do interior, ou de quem bebe café com açúcar, sabe? Era uma mulher baixa como uma criança, velha de uma maneira que eu não conseguiria calcular e com centenários pés de galinha saindo pelas beiradas daqueles pequenos olhos cruéis, com rugas que contavam as próprias histórias e um cheiro fortíssimo de naftalina misturado com perfume barato, que sempre me dava náuseas.


    Toda vez que ela usava aquele vestido amarelo e o chapelão da mesma cor, eu não conseguia evitar de imaginá-la como uma manga depois de chupada até o caroço. Que pensamento divertido! Soltei um risinho, mas eu não sou tão boa assim em me expressar, por isso pode ter parecido com qualquer coisa, inclusive mal-estar. A Dona Edna não percebeu e então, notando que eu não ia sair do lugar de jeito nenhum, para o meu alívio, disse com sua voz de passarinho:


    – Entre, por favor.


    Oh! A palavra mágica. “Entre”, isso ajuda muito nessas horas. É o equivalente ao “Abre-te, Sésamo” paro os meus pés, que voltavam a me obedecer, indo para onde eu quisesse que fossem.


    Por dentro, a casa não era muito diferente de fora. Tijolos à vista, quadros simétricos na linha do teto com pinturas sagradas, papéis de parede em losangos, flores colocadas em vasos estrategicamente posicionados para não serem atropelados por qualquer desastrada como eu, além de toda uma decoração religiosa, com imagens santas que eu não sabia decifrar, um crucifixo por cômodo (diferente em cor e tamanho), um rosário preso no ímã da geladeira, outro pendurado no canteiro da janela da sala e coisa e tal.


    Fui até a cozinha e peguei a primeira maçã que vi na fruteira. Fui repreendida amorosamente por Dona Edna e me lembrei de que precisava lavar a fruta antes de comer. Dei de ombros, a lavei, enquanto cantava Bad Blood da Taylor Swift e fingia saber rebolar, mas acredite, não era uma cena sensual nem agradável de se ver. Se Lucila me visse naquela hora, teria me sacaneado ou me chamado de “traidora do movimento”, afinal, quem tem quase todos os CDs dos Ramones e do Misfits não poderia de forma alguma apreciar, cantar ou, pasmem, rebolar a música de uma cantora pop, né?


    – Querida – Dona Edna estridulou. – Está atrasada para a escola. Vamos! Vamos!


    – Já tô indo, senhora! 


    Terminei em três mordidas bastante rápidas e eficazes, peguei o lanche de pão integral que encontrei na mesa, a bolsa jogada num canto da cadeira e guardei o squeeze com suco de uva ali também. Eu não tinha problema algum para sair dos lugares como tinha para entrar, então fui logo me esgueirando pela porta, quando…


    – Aonde foi tão cedo? – Ela perguntou, sentada no sofá vermelho ou bordô, que dava todo aquele choque visual contrastando com o seu amarelo.


    – Ah… Dar aquela minha voltinha matinal, sabe? – Menti descaradamente. – Aproveitar o verão. De vez em quando é bom perder uns quilinhos, né?


    – Jesus Cristo! Se você perder mais algumas gramas, eu terei de jogar seus ossos para o Cunha!


    Aquela mulher era realmente exagerada. Eu não era bulímica e nem tão magra assim. Pesava mais ou menos 45 quilos, o que é bem de acordo para os meus quase um metro e sessenta. Aliás, “Cunha” era o nome do nada adorável são bernardo da família Machado. E eu nunca tinha ouvido falar que cães daquela raça poderiam ser, como posso dizer, malignos. Existia algo de muito ruim naquele bicho, na maneira como ele me olhava a distância, lá de dentro da casinha dele no quintal dos fundos, e em como adorava comer todas as minhas calcinhas do varal de chão. Não faz muito tempo, uns meses atrás, ele quase me mordeu no braço, a coleira o conteve. O Senhor Machado me disse que era apenas instinto e que Cunha não ia de fato me morder. Aham, sei.


    Antes que ela continuasse com o discurso, corri para fora. Era a bronca ou o sol, nada de bom, mas melhor do que a primeira.


    Se a Dona Edna soubesse dos meus hábitos noturnos, ela me denunciaria para o Lar das Meninas e eu seria trancada para sempre, imagino. Basicamente, quando escurece, eu monto uma barraquinha embaixo da coberta e baixo filmes B ou de horror, dos anos 30 aos 50. Passo a madrugada assistindo, sabe? Há dois anos, eu e Lucila fomos para uma mostra de cinema em Águas Rasas que fez um resgate desses filmes da Hammer e da Universal, mas não teve muito público e logo encerraram. A minha própria melhor amiga não aguentou vinte minutos de um dos filmes e já estava cochilando ou mexendo no celular. Uma pena mesmo.


    Acontece que quando descobri aquelas maravilhas, eu simplesmente enlouqueci! 


    Eu nunca dormi muito e sempre fui notívaga. Ia deitar por volta da meia-noite e mais ou menos às três já estava em pé, sem sono nem nada. E o que dizer daqueles clássicos maravilhosos? A Noiva de Frankenstein, O Lobisomem, À Caça do Monstro, A Tumba da Múmia, Às Voltas com Fantasmas, A Filha de Drácula e outros tantos, que eu não conseguia cansar de ver e rever.


    O bom disso tudo é que, desde então, descobri um lado meu que eu não sabia que existia até o momento. Tomei gosto pela coisa e hoje sou fã de obras de horror, tenho vários gibis dos Contos da Cripta, livros do gênero encontrados em sebos e DVDs de terror doados por quem quis se desfazer de alguma antiga coleção. As outras meninas do orfanato me olham com medo e julgamento, e o Lar das Meninas me proibiu de manter os pôsteres de Elsa Lanchester, Bela Lugosi ou Boris Karloff (ao lado de um do quarteto Ramone, todo blasé, e do Glenn Danzig, de quando ele não parecia uma vovó) que estavam colados aos montes nas paredes do meu quarto. Sendo assim, guardo todos os meus monstros de estimação num velho baú. Paciência, né?


    A escola não é exatamente longe da casa dos Machado, afinal toda Cruz Credo circunda a igreja na praça da matriz, mas fica localizada do outro lado do círculo. Se eu corresse, ainda daria para alcançar Lucila, pensei. Não precisei, logo a vi uns passos à frente, encostada num poste, flertando com o rapaz clichê de cachos loiros, olhos azuis congelantes e corpo de estátua grega, que usava regata, shortinho e chuteira. Ela logo me viu, abriu um sorriso e levantou a mão, gritando tão alto que daria para ouvi-la de Águas Rasas.


    – Branquela!


    – Ei! – respondi sem-graça, sem conseguir encará-la pra valer. 


    O galã me ignorou secamente, como eu esperava e torcia que fizesse, a cumprimentou no rosto e sumiu na esquina seguinte, seguido dos olhares brilhantes da minha única amiga naquele lugar.


    – Desculpa ter espantando ele. Não fiz por querer.


    – Relaxa. Ele tem medo de você, assim como todos os garotos daqui. – Lucila desabou em rir. Confesso que eu gostava do humor dela, era quase igual ao meu.


    – E aí… Já tá rolando alguma coisa?


    – Ainda não. Mas o sábado é daqui quatro dias e de sábado não passa.


    – Que bom. Você é uma guerreira, Lu.


    – Por quê?


    – O cara foi transferido pra cá faz uma semana, você já se apaixonou e já vão ficar juntos. É de uma velocidade impressionante!


    – Que nada. Você que é lerda demais, branquela – Ela me puxou dali, afinal ainda estávamos atrasadas para a primeira aula. – Não sei como consegue ficar paquerando tanto tempo alguém.


    – Eu vivo com o pé no freio mesmo.


    – Pô, mas nove meses? Lembro do Lucas, foi esse tempo, não foi? Flertando aqui e ali, e no final das contas não deu em nada. O moleque cansou de te esperar, aí você ficou toda tristona, achando que ele era “acelerado” demais. NOVE MESES! Daria pra eu ter nascido de novo nesse tempo todo.


    – Temos que ir com calma para não nos arrependermos depois. Lembra de você e o Caio? Ficaram seis meses juntos e terminaram em seis minutos. Não me julgue.


    – Você é igual refrigerante, branquela. Agita, agita, até que perde o gás! – Gargalhou escandalosamente. Até eu segurei o riso. – Verdade. Éramos crianças. Quando a gente tem 15 anos, não sabemos o que estamos fazendo mesmo.


    – Aham. Tínhamos 15 até um tempo atrás. Agora, com 16, somos superadultas, né? 


    – Sim! 


    Lucila riu mais e começou a girar no próprio eixo, com a mochila presa contra o corpo. Ela sim tinha peitos enormes, daqueles que nenhum botão aguenta muito tempo e que pulam para fora. Coxas grossas, um certo bronzeado de quem não sai da piscina, os cabelos castanhos e volumosos que respondiam ao vento e nenhuma tatuagem, piercing ou alargador. Usava sainhas curtas e camisetas apertadas, que ajudavam a desenhar melhor sua silhueta e roubava todos os olhares. Era bonita de um jeito natural, nada surpreendente. E claro que eu invejava uma coisa aqui e ali, apesar de gostar bastante de como eu era também. 


    Ela era alguns meses mais velha, nascida no meio de agosto, enquanto eu tinha acabado de completar 16 anos, exatamente ontem, em 30 de outubro. Nunca gostei muito de festas e celebrações, mesmo assim a Dona Edna insistia em fazer um bolo e acender uma vela, algo discreto, apenas para a família Machado, o que dava para relevar. Já o orfanato, felizmente, não se lembrava do aniversário de suas órfãs. De presente mesmo, ganhei somente este diário supercharmoso e único, que a Lucila me deu.


    Minha amiga tinha ido a uma feira de artesanato em Águas Claras no último final de semana e encontrou lá o mimo ideal para mim: um diário de capa preta, que lembra couro de verdade (mas não é), com caveiras brancas costuradas sobre ela e papel reciclado por dentro, com aquela textura gostosa. Realmente lindo. Eu ia esperar até o começo de 2018 para começar a usá-lo de maneira mais… cronológica, digamos assim, mas a Lucila insistiu muito para que eu começasse agora. Por isso, neste 31 de outubro, um dia depois de ganhá-lo, estreei meu diário sobre a minha terrível-vida-sem-graça.


    Mais ou menos, né?


    O primeiro detalhe estranho no dia de hoje foi aquela mulher me encarando de repente, na esquina distante do cruzamento das avenidas, na calçada bem abaixo do semáforo. Ela segurava um guarda-chuva aberto acima da cabeça, talvez para se proteger do sol infernal, e usava um turbante superestiloso. O restante não enxerguei bem pela distância, mas me pareceu que a mulher poderia ser médica ou enfermeira, porque estava toda vestida de branco. E mesmo que eu não pudesse vê-la com tantos detalhes, a sensação de estar sendo observada era bem forte. Ela nem fez questão de disfarçar e continuou me olhando, mesmo depois de eu encará-la.


    Isso tudo pareceu durar bastante tempo, apesar de ter sido apenas alguns segundos. Realmente, ser diferente em uma sociedade cristã de uma cidade pequena pode atrair holofotes indesejados. Não foi a primeira vez que alguém me encarou daquela forma, mas foi a primeira vez que eu estranhei isso. Depois, como naquelas cenas de filme de suspense, um carro passou ocupando a minha vista, e no instante seguinte a mulher tinha desaparecido e coisa e tal. Abstraí e segui em frente. Até perguntei para Lucila, mas ela não tinha visto nada, estava com a cabeça nas nuvens pelo rapaz atlético do minuto passado.


    Chegamos na escola quando o portão principal estava quase fechando, corremos para a sala, mas o professor Arnaldo era um homem gordo, cansado e sua vista não era mais como antes. Ou ele ignorou o nosso atraso ou se cansou de reclamar, porque não ouvi nenhum protesto quando entramos por último em sua aula. Eu não tinha exatamente problema com a escola, só com os alunos mesmo. Geralmente eu sou ignorada, às vezes aparece alguém para debochar do meu visual ou jogar alguma bolinha de papel, mas nada realmente terrível. Eu também não sou santa e revido qualquer brincadeira de mau gosto feita comigo, não guardo rancor.


    Teve uma vez que um menino tentou me abraçar por trás e até hoje não sei o motivo, se ele queria me dar um pilão ou realizar algum abuso, mas não esperei para saber e mordi o antebraço dele de uma maneira que deixou aquela parte de pele em um tom roxo-esverdeado para sempre. Passei uma tarde na diretoria, argumentando autodefesa e coisa e tal, e fui liberada. “Não sabe brincar, não desce pro play”, dizem alguns, e eu respondo que quando quiser brincar, eu mesma irei até o parquinho, senão, é só me deixar em paz que sai todo mundo ileso. Isso funciona na maior parte das vezes.


    A escola Coronel Ovídio Torquato é uma das mais antigas e tradicionais de Cruz Credo. Os professores são razoáveis e as aulas são suportáveis, as minhas prediletas são História e Redação, em que posso brincar de ser escritora às vezes. Nem sempre dá certo, porque as notas vêm abaixo da média, mas o importante é me divertir com o que tenho na mão e sair viva depois do último sinal.


    Uma das melhores partes era o intervalo, não por causa da pausa ou da comida horrível que eles forneciam (provavelmente gato picado com molho de cachorro e purê de pardal), mas pela horinha que eu conseguia passar em paz na biblioteca, local estranho e inabitado pelos demais alunos desinteressados por cultura, fora um ou outro que precisava desesperadamente fazer algum trabalho com Lobato ou Álvares de Azevedo.


    Por isso, aquele era meu refúgio merecido. A senhora bibliotecária estava quase sempre com o rosto enfiado em algum livro e eu conseguia reler Drácula de Bram Stoker, A Mão do Macaco de W.W. Jacobs ou qualquer conto do Edgar Allan Poe, meu ídolo. Muitas pessoas gostariam de ir para o País das Maravilhas, Oz ou a Terra do Nunca, e eu sou completamente capaz de compreender isso. Imersa nas histórias, sempre me imaginei nos Cárpatos, na Transilvânia, acompanhando a corrida daqueles três estimados cavaleiros ingleses caçando o terrível Conde Drácula, ou cruzando o Atlântico até o Polo Norte junto da criatura de Frankenstein, por que não? Eu sei, não são lugares imaginários de fato, mas insólitos à sua maneira fantástica e de um jeito que eu gostava bastante e coisa e tal.


    Aí chegamos à segunda coisa estranha daquele dia atípico: eu estava sentada em uma mesa no fundão da biblioteca e de frente para uma das janelas que dava para o pátio. Boa iluminação, silêncio total e tranquilidade para leitura.


    Uma sombra se projetou sobre mim e cobriu a página 95 do livro. Demorei para identificar a figura, mas reconheci o mesmo garoto que flertava com Lucila. Parado como estava, ele encobriu a claridade que vinha da janela, me encarando com um tipo de ódio que eu só via em Cunha, o cão, e mordendo os lábios de um jeito realmente vulgar.


    – Pode sair da frente da luz, por favor?


    – Betina Barbosa, correto?


    – É o que consta no meu RG, sim.


    – Lendo livros clássicos de terror. Talvez para pesquisa, suponho. – Ele levou a mão ao queixo, pensativo, como se aquela fosse a conclusão de sua vida. Seus músculos falsos de academia brilhavam de suor na luminosidade que vinha por trás, da janela. – Usando roupas escuras. A palidez da pele. Totalmente reclusa dos outros alun...


    – Pois é, querido. Essa sou eu. Você não tem obrigação de gostar. 


    – Tudo faz sentido. Minha intuição estava correta. – Ele finalmente saiu de frente da janela e veio para o lado da mesa, mais próximo a mim. Na parte de fora, no pátio, nenhum aluno ou funcionário da escola pareceu notar qualquer coisa. A bibliotecária estava longe demais e eu estava oculta pelas estantes daquele setor.


    Então me levantei, achei que fosse a melhor maneira de espantá-lo dali.


    – O que você quer, hein, cara? – Bati com o livro sobre o peito de rocha dele.


    – Você.


    – Fala sério!


    – Eu me aproximei de Lucila nesses últimos dias, mas meu foco era você. 


    – Olha, meninão, você não faz o meu tipo!


    O rapaz me pegou pelos ombros e me encostou contra a parede oposta à janela com força. Não parecia que queria me beijar. Ele estava muito sério para isso, ou então não tinha jeito com garotas.


    – Ei! – Eu estava indignada.


    – É você. Só pode! 


    Tentei sair empurrando-o para frente, ele recuou alguns passos, mas logo depois me forçou de volta contra a parede. Bati as costas e a nuca com força. Eu não teria como sair dali, a não ser que gritasse. Mas para gritar, eu precisaria ter ficado com medo. Acontece que eu fiquei brava, bem brava mesmo.


    Foi aí que aconteceu a terceira coisa estranha do dia.


    Não lembro detalhadamente como os eventos a seguir ocorreram, eu estava meio nauseada, meu corpo enfraqueceu, o mundo deu uma girada, e lá estava o rapaz firme contra mim. Nos primeiros segundos, achei que eu tivesse me desfazendo, pouco a pouco. Sim, desfazendo, como se fosse areia, um grão por vez e coisa e tal, sabe? Mas não era areia, era mais como se fosse… uma fumaça.


    Pequenos grãos de fumaça escorrendo dos meus braços, depois da minha cabeça, do tornozelo e então do restante do corpo. Senti como se eu tivesse me distorcendo, meu corpo meio elástico… Olha, é difícil descrever as coisas quando você parece ter saído do escapamento estourado de um caminhão. Eu enxergava o rapaz de maneira cinzenta e turva, como se ele estivesse na mesma espiral que eu, mesmo sabendo que ele não estava. Eu era a espiral de vapor, precisava compreender isso para não vomitar naquela hora.


    Dessa maneira, o empurrei com força, como se eu fosse uma lufada de vento. Não com minhas mãos, mas com a minha vontade. Pois é. Ele atravessou a biblioteca pelo ar e bateu contra a parede do corredor. CRAK. Eu parecia estar voando naquele mundo cinza e inquieto, até pousar de alguma maneira próxima ao cara. Minha náusea parou subitamente e as coisas começaram a ganhar forma e cores novamente. Eu me refiz ali, também no corredor, com ele desmaiado aos meus pés. Nenhuma testemunha. Fiquei meio tonta e devo ter desmaiado também.


    Aquilo com certeza ia acabar na diretoria.


    Diário de Betina, 31/10/17
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    MINHAS ORELHAS ARDERAM NA SALA DA DIRETORA, MAS NENHUMA FUMAÇA SAIU DELAS, então eu devo ter voltado ao normal.


    A Senhora Umbelina Jaquetone era a diretora clichê, daquelas que vemos em filmes de verão para adolescentes ou em novelas mexicanas reprisadas para sempre. Apesar de comprida como um pepino, tinha rosto de gorda, com as bochechas como as de um buldogue, olhos minúsculos escondidos atrás dos óculos redondos antirreflexo e uma boca pequena, mas que falava bastante alto. Ela deu todo um discurso de que brigas eram proibidas na escola e de que uma garota jamais deveria lutar.


    Ainda foi esclarecido que o rapaz que me atacou não era aluno e que devia ter entrado na escola misturado com os demais, já que tinha idade semelhante à nossa. A diretora também comentou algo sobre uma mulher ter vindo me procurar, fingindo ser tutora do orfanato e querendo me levar, mas que ela a havia espantado, então que era para eu ter cuidado na volta para o Lar das Meninas. Depois, afagou seu coque do cabelo preto preso. E foi só.


    Isso aconteceu ontem. No final das contas, eu sempre acabava escapando de uma encrenca maior quando ficava quieta, algo que fui aprendendo nos últimos meses. Naquela terça-feira, nada de mais aconteceu e o dia, que teve três eventos estranhos, acabou da maneira mais comum possível (ou quase). Voltei para o orfanato e me tranquei no quarto, fingindo estudar, enquanto passava algumas horas pensando no que tinha me acontecido. Eu havia mesmo virado um redemoinho fumacento que jogou o rapaz longe? Ou tinha alucinado a situação, dado que eu estava lendo um livro de terror, e fantasiado a representação de tê-lo empurrado como qualquer pessoa normal faria? Não lembro de ter usado minhas mãos em nenhum momento, mas lembro claramente de como o mundo se distorceu na minha frente e eu me senti mais leve, mais turva. Simplesmente diferente.


    Depois acabei cochilando e devo ter dormido por quase seis horas, porque quando acordei já era perto da meia-noite. Não sou de dormir assim, afinal eu mal durmo mais do que três ou quatro horas. Foi um sono cansado, mais ou menos igual daquela vez que fui com o grupo da escola para a zona rural, onde aprendemos a plantar árvores e passamos o dia todo embaixo de um sol escaldante fazendo trabalho braçal. Era sim o mesmo tipo de canseira, mas o que eu fiz para ficar assim? Desta vez não teve enxada, nem sol, nem nada do tipo. Deve ter sido o estresse de ser atacada por um mané e coisa e tal.


    Então eu fiz o que faço quase toda noite: pulei a janela até o pátio do Lar das Meninas. O meu quarto ficava em uma das extremidades da instituição, com vista para a área de caminhada, no primeiro andar, a uns dois metros do chão. Eu sou bem levinha e devo ter pés de pluma, porque nunca faço barulho quando chego até o solo, nem sinto o impacto. Caminhei pela área murada, deixando minha camisola branca de vovozinha esvoaçando com o vento frio, enquanto ouvia a canção das corujas, dos sapos e dos grilos, que fazem aquela sinfonia para a orquestra da escuridão. Eu gosto, me dá paz de certa forma.


    Em algum momento, eu arrepiei. Os pelos da nuca devem ter subido um centímetro, depois todos os outros pelos do corpo também. O frio bateu mais forte, mas era diferente do frio sereno da noite. Fiz qualquer som com a boca e saiu aquele bafo branco. “Betina”, disse a voz no ar, quase um murmúrio. Achei que ainda pudesse ser o efeito do sono prolongado e esfreguei os olhos. Quando voltei a abri-los, dois pontinhos vermelhos me encaravam das sombras. Congelei de medo. Pensei no rapaz que me atacou na escola, depois na mulher misteriosa que tinha ido me procurar. Será que alguma gangue estava tentando me sequestrar? Devem ter me confundido com outra menina, porque eu e as tutoras não tínhamos riqueza alguma. “Betina”, a voz repetiu. Mesmo sem saber de onde vinha, se era daqueles olhos ou de outro lugar, ela pareceu mais próxima desta vez. Então, no pé do meu ouvido: “Betina”.


    Soltei um gritinho.


    Recobrei-me.


    – Oi?


    – Betina…


    – Vocêjádisseissooquequer?!


    – Você...


    – Você é o terceiro que me quer hoje. Eu não tenho dinheiro, não tenho nada!


    – Você tem a mim…


    – Por favor.


    – Não tenha medo, não lhe farei mal algum… – Sim, a voz falava de maneira reticente o tempo todo.


    – Tudo bem. Posso ir embora agora?


    – Eu não lhe farei mal, mas eles sim…


    Os olhos na escuridão piscaram. Eu não tinha parado de olhar para eles um segundo sequer, mas naquele instante eu pulei. Seria um pesadelo? Meu belisco provou que não. Droga.


    – Quem é você? O que quer comigo?


    – Não posso falar por esses meios, eu…


    Então a voz sumiu da mesma maneira que surgiu. Assim, do nada.


    Os olhos ainda me encaravam, até que, de repente, algo se moveu na escuridão. Eu continuava congelada de medo, por isso não ia conseguir sair de lá tão cedo. Uma coruja do tamanho de uma criança de três anos saiu das sombras e voou para as silhuetas de árvores distantes. Eu conferi para ver se não tinha urinado nas pernas, tudo estava seco. Ufa!


    Lembro de ter voltado correndo para o quarto depois disso, me trancado, fechado a cortina e deitado. Cobri a cabeça com o lençol, deixei a luz do abajur acesa e comecei a assistir programas de youtubers no celular, típica coisa que nunca faço, mas precisava distrair a cabeça e me acalmar até pegar no sono. Foi o que aconteceu logo mais.


    O restante da sexta-feira foi bem normal, pelo menos até anoitecer. Encontrei com Lucila direto no portão da escola no começo do dia e ela estava escandalosa:


    – Não acredito que o Arthur te atacou, branquela!


    – Ah, então ele tinha um nome.


    – Entendo que fique chateada, eu também ficaria. Me desculpe!


    – Por que tá pedindo desculpas, Lu? 


    – Porque ele… Porque o Arthur é minha culpa!


    – Você só paquerou ele. E isso não te faz cúmplice. A culpa é dele, e somente dele, por ter me atacado. Mas agora ele já se foi – Nem mesmo a Senhora Umbelina sabia o que tinha acontecido com o rapaz. O Hospital Municipal a informou que nenhuma pessoa com aquelas descrições havia chegado até a emergência. – Relaxa, eu tô bem.


    – Ai, tadinha! Dorme em casa amanhã?


    – Eu tô bem.


    – Dorme, vai? É feriado!


    – Tá.


    Eu realmente não estava mais chateada, na verdade mal lembrava do tal Arthur. Eu só pensava na fumaça e na voz na escuridão. Quanta coisa estranha. Eu não estava ficando louca nem usando drogas, então o que poderia ser? Minha imaginação ainda pisava no chão e me fazia crer que poderiam ser bandidos. Mas por que diabos qualquer pessoa se interessaria por mim? A não ser que fosse algum enviado do programa de moda querendo converter meu estilo gótico em algo mais cor-de-rosa, eu não conseguia enxergar sentido em nada daquilo.


    Meu dia seguiu tranquilamente, aula normal, metade da tarde na biblioteca da escola normal, tudo normal. O tédio de sempre em Cruz Credo.


    Quando voltei ao Lar das Meninas, as irmãs disseram que uma mulher me esperava para uma entrevista de adoção, o que me deixou muito surpresa, preciso confessar.


    Vivo desde bebê naquele orfanato e nunca imaginei que pudesse ser adotada, pelo menos não com essa idade, tão velha assim. Eu também nunca fantasiei ter uma família, com madrinhas perguntando quando eu iria casar ou ter filhos, tios do pavê e crianças correndo pela sala puxando meu cabelo. Minha mãe me bastaria, mas ela morreu. Ou então meu pai, a figura desconhecida que a deixou ainda grávida e nunca deu as caras, segundo ouvi pela boca dos outros, aqui na cidade da fofoca.


    Adoção? Quem sabe, mas eu realmente não conseguia me empolgar com a ideia.


    Sob a supervisão da Irmã Cleide, fiquei em uma saleta com uma mesa e duas cadeiras, mais ou menos parecida com aquelas cenas de interrogatório, sabe?


    A mulher que entrou pela porta era linda, devia ter pouco mais de quarenta anos e aquele vestido branco longo combinava muito bem com sua pele negra. Mas era o turbante que chamava mais a atenção. Comprido, tampava toda a área do cabelo e tinha duas faixas de tecido: uma estampada com várias cores, e outra vermelha entrelaçando a primeira. Muito estiloso.


    – Betina, esta é a Madame Tafari Mashaba, interessada em sua adoção.


    – Olá – eu disse, fingindo um sorriso amarelo. A mulher apenas me alargou um sorriso invejável, com aqueles dentes brancos impecáveis de comercial de creme dental.


    A Madame Mashaba me olhou por um tempo, lá da porta, como se estivesse me medindo. Eu não sabia muito bem o que fazer, portanto não fiz nada e aguardei. Até que finalmente a mulher veio caminhando, com saltos que a deixavam ainda mais alta do que já era. Ela sentou de frente para mim e tocou minha mão com um afago. Até ali, confesso, tudo parecia bastante maternal.


    – Oi, Betina – disse Madame Mashaba com aquele seu olhar sábio, que parece já ter visto de tudo nessa vida.


    Foi então que eu percebi um detalhe. A mulher tinha as mesmas descrições daquela que havia me procurado na escola, tentando enganar a Diretora Umbelina, fingindo-se passar por uma das irmãs. Devo ter ficado mais pálida do que já sou, porque ela percebeu.


    – Eu imagino o que deve estar pensando. – O sorriso nunca desmoronava nela.


    – Você lê mentes?


    – Quase isso.


    Engoli em seco, me deixei suar um pouco, a boca ficou seca de repente. Eu estaria pronta para gritar por ajuda se qualquer coisa saísse errado naquele momento. Não acredito que Irmã Cleide, com seus quase noventa anos, pudesse fazer algo, mas eu poderia tentar.


    – Então?


    – Sim, fui eu que a procurei ontem na escola. – Bingo! – Não se preocupe. Eu só queria conhecê-la e falar contigo antes dessa entrevista oficial. Nada de mais. – Outra leva de sorrisos brilhantes.


    – Certo. Então você não veio aqui para me sequestrar?


    – Se eu fosse sequestrá-la, não teria entregue todos os documentos que entreguei para a Vara, nem conversado com as irmãs antes e, menos ainda, com você agora.


    – É, faz sentido.


    – Desculpe o mal-entendido. Eu não deveria ter ido à escola daquela forma, fui apressada.


    Naquela altura, fiquei deslumbrada com o batom marrom maravilhoso que ela usava e estava prestes a perguntar onde ela o havia comprado, mas em vez disso questionei:


    – Por que quer me adotar?


    – Eis a pergunta de ouro. – Ela riu. Irmã Cleide também. Corei.


    – O foi que eu disse…?


    – Nada, Betina. A verdade é que eu não posso ter filhos e não lido bem com crianças pequenas. Sei que meninas da sua idade dificilmente são adotadas e passam a vida toda em instituições como esta. Eu passei também, sei como é, e não gostaria que alguém como você tivesse o mesmo destino.


    – Se for para eu crescer num orfanato e ficar como a senhora, pra mim tá ótimo!


    – Senhora não, por favor. – Ela deitou a cabeça para o lado, toda meiga. – Me chame de Tafari.


    – Tafari.


    – Isso. Agora, veja bem, você é a única adolescente aqui no Lar das Meninas e atende perfeitamente aos requisitos que eu vinha buscando. Em outras cidades da região, não encontrei ninguém com mais de dez anos, e eu realmente queria uma mocinha feita, como você, para viver ao meu lado, em meu apartamento lá em Santos, de frente para o mar. Já ouviu falar da Praia do Embaré?


    – Nunca fui a praia, senh… Tafari.


    Meia verdade. Tinha ido uma vez para Bertioga, nas férias de 2008, com a família Machado, mas choveu tanto naquele final de semana que nunca chegamos a sair do hotel.


    – Você vai adorar.


    – Olhe pra mim. Acha que sou alguém que gosta de sol?


    – Com certeza não. Mas isso eu já sabia. – Sabia como?, eu gostaria de perguntar, mas deixei essa passar. – De qualquer forma, eu tenho propriedades em outros lugares pelo Brasil, incluindo São José dos Ausentes, uma cidadezinha pequena próxima a Porto Alegre, bem fria, que pode lhe agradar. Basta escolher e podemos nos mudar para qualquer local.


    – Eu gosto daqui.


    – Mentira.


    – Você lê mentes.


    Ela piscou para mim. Era realmente encantadora e algo nela, não sei explicar o que, me inspirava confiança. Não sei se tudo o que a Madame Mashaba dizia era verdade, mas não parecia ser algum tipo de pessoa mal-intencionada. Espero que meu sexto sentido esteja afiado.


    – Façamos assim: pense com calma em todas as possibilidades que existem em ser minha filha. E lembre-se também de que você poderá sempre visitar seus amigos e as irmãs aqui em Cruz Credo. Eu viajo bastante, inclusive pelo mundo. Posso te levar para qualquer lugar. – Ela afagou novamente a minha mão. – Pense. Ficarei até segunda por aqui e espero sua resposta até lá, pode ser?


    – Pode.


    A Madame Mashaba se levantou calmamente e caminhou de volta até a porta, conversando qualquer coisa com a Irmã Cleide. Percebi uma carícia no meu braço, que subiu até o ombro, e por um instante achei que estava em transe, mas não. Olhei para trás e não tinha ninguém, é claro. Notei que ela havia passado a mão no próprio braço, depois no ombro. Não entendi nada. Os últimos dias estavam bem loucos mesmo. 


    Antes de sair porta afora, ela virou-se e repetiu:


    – Pense com carinho.


    Passei o restante da noite assistindo a clássicos do horror embaixo da coberta, revendo Bela Lugosi como Drácula pela enésima vez, depois como Ygor em O Filho de Frankenstein e fechando com sua última e incompleta atuação, Plano 9 do Espaço Sideral.


    Mas uma ideia não saía da minha cabeça: a de que eu poderia finalmente me libertar de Cruz Credo e conhecer um pouco mais do mundo afora.


    Diário de Betina, 01/11/17
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    EU SABIA QUE CUNHA, O CÃO, QUERIA ME DEVORAR NO INSTANTE EM QUE ME VIU. Mas ele foi detido pela coleira e pela ordem de seus donos.


    Depois de maratonar filmes antigos na madrugada e aproveitar o feriado de Finados para dormir durante o dia (algo que raramente eu fazia), acordei, tomei um banho e coloquei tudo o que precisava na mochila. Por volta das sete da noite, fui até a casa dos Machado. O maldito cachorro deles latiu daquele jeito bem feroz, como se me dissesse: “vou arrancar sua cabeça”. Foi por causa desse animal que eu comecei a implicar com os canídeos, ou ter receio deles. Por exemplo, eu quero acreditar que os pugs são fofinhos quando olho para algum, mas só vejo morte e sangue quando eles me encaram com aqueles rostos tortos.


    Enfim. Lá estou eu, diante da porta de novo, sem poder entrar, esperando que me autorizem a fazer isso. A agonia da permissão, uma bobagem que um dia eu precisaria superar.


    Dona Edna se projetou na porta, dessa vez parecendo um limão. O vestido verde era comprido, largo e estufado, como se tivessem bexigas por debaixo dele; na cabeça, ela usava um tipo de boina gigante, também verde e um colar de pérolas escandaloso. Cada dia uma fruta diferente.


    Tive de rir, ela pediu para eu entrar e entrei.


    – Lucila está no banho, querida. Quer subir ou esperar aqui conosco?


    – Tanto faz, senhora.


    – Café?


    – Sem açúcar, por favor.


    – Acabei de passar, o Morton não pode assistir ao jornal sem um cafezinho.


    Quem se chama Morton, gente? Isso não é um nome, é um insulto.


    Sentei-me ao lado do senhor e da senhora Machado no sofá da sala, aquele vermelho ou bordô gritante, e entendi que eles provavelmente tinham acabado de retornar de alguma cerimônia. Os dois eram figuras importantes na cidade e realizavam vários eventos beneficentes em Cruz Credo, por isso eles estavam sempre vestidos daquela maneira engraçada. Digo, elegante. O Morton – ai céus – era um velho careca gigante de expressões severas, com bigodes enormes, de maneira que você só conseguia enxergar a boca caso ele a abrisse e isso era bem raro, pois sua esposa falava pelos dois.


    Ele usava um terno lustroso, sapatos brilhantes e um tipo de rosa vermelha falsa presa na lapela. Bebia o café lentamente, uma mão no pires, outra na xícara, com o mindinho esticado, olhos presos no Jornal Regional e com aquela postura de manequim; parecia nem ter me notado. Enquanto isso, ao seu lado, a Dona Edna não parava de falar, eu nem sei se comigo ou com ele, se com a TV ou sozinha, mas era sobre o mestrado de uma sobrinha distante, do primo que tinha viajado até Dubai, de como a crise financeira estava atrapalhando seus negócios (eles eram meio ricos e tinham malharia e algumas lojas de roupa distribuídas pelas cidades da região) e coisa e tal.


    Até que, de repente:


    – Você tem os olhos da sua mãe. Parecem duas jabuticabas, quase não brilham.


    Sorri. É o que deve ser feito quando não temos resposta para um comentário meio óbvio, não?


    – Elisabete era realmente uma moça adorável. Trabalhou como gerente muitos anos naquela minha loja perto do Grande Hotel, no quilômetro 21.


    – Aham.


    – Teve uma vez que sua mãe viu um homem através da vitrine, que parecia perdido e com fome, tremendo de frio. Ela deixou a loja com uma das funcionárias, atravessou a rodovia e comprou um pastel, depois o entregou a esse mesmo homem, sem saber que na verdade ele era o governador de São Paulo, que tinha vindo visitar Cruz Credo para a inauguração de uma fonte e acabou sendo assaltado na saída do hotel, por isso estava aguardando a vinda de sua comitiva embaixo da garoa. Foi engraçado até, se pararmos para pensar. Elisabete era uma boa moça e não via a maldade no coração das pessoas, nem mesmo distinguia um poderoso político de um sem-teto qualquer. Para ela, pessoas são pessoas, sem desnível. 
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Ngo dormi bem, embora a cam fosse confortavel, pois tive todo,
1ipo de sonho estranho, em conversas etéreas co 05 mensageirs,
querendo me olertar sobre a possivel sobrenaturol desabrochoda.
oS timos diss @ dos rscos que ela cortia, informagdes estas que.
8 obtinhamos; também tive um vis3o profétics, da menina sendo.
‘degolada por um sanguindiio inquisidor no ia seguinte, 0 que me
‘doixou um pouco ablade, confesso. O tavez 8 noite ruim tenha
sido causada pela Bode Amorela, pois precisei beber toda  Sgua
‘da minha gorrafa e continuei com sede.

‘Adormeci quose de manhs e fi acordada por umo mulher com
pouco mais idade do que eu, que flutuava acima da cama, chorando
tristomente, pobrezinha. Ela disso para que eu tomasse cuidado,
pois pessons como eu, em um lugor como oquele, do tistes e
pecaminosas histérias, podofiam acabar na cruz ou queimades. Eu
o lembreide que ndo viviamos mais no comega do século possado,
‘apesar da repetcao intinseca dela pora que eu acredtasse nisso,
entéo a ibertei para a paz defintiv.

No desjejum, comi uma espécie de mingau de milho, café especial
de plantio local & pBo sovado, com uma textura bom marcante
lembrete: pei tombém a receita disso) @ que fica moraviioso com
manteiga, cinda meis quando ela derrete sobe o miolo aquecido.
Curioso que, opesar de ter coracterstcas brasiliras, esse pso & de
orige ffancesa. Ouvir 05 péssaros e o primeiro galo pela manha,
foihonestamente agradavel

Precisei comer depressa, pois o Gnibus circular saia pouco artes
das seis, ou melhor, deveria ter saido, porque depois de correr

pora chegar até 0 ponto s cinco @ meio, procisei esperar sentoda
‘om meu banco por meis de meia hora até a pertida. Parece-me.
que quanto mais no interor nos aprofundamos, menos pontuais.
560 05 Bnibus. Doscobri em sequida, 1o entan, que esse 1o

do atraso era comum porgue o molorsta deveris esparar pelos:
domois pocsageiros, quo seguiom som prossa para & cilade. Outra
descoberta foia de que 4 era dia 31 de outubro. Ou sefo, exaurida.
polas visitas notumas o pela longa viagem, dormi durants todo o dia
30, sem perceber.

Por sore, o trejeto 16 Cruz Credo fora cuto, menos de vinte
minutos ofé  antige estagao. Eu cheguei 50 centro um pouco antes.
das oio, quando entso a i

A nova sobrenatural & inda e astuta, como imagingvamos, porém
cautelosa. Ela no porecia doente, pelo menos néo daquela
distincin, o ainda no hovio despertado, Inelizmente, el esteve
‘em minhio vsta por pouco tempo, pois logo se foi (sim, nos folamos,
mas depois volto & 550). A segui de onge & notei que caminhava
016 o escolo, onde residia uma presenca opressore, por sso ngo
me demorei para entrar no local, me apresentando como um das
tutoras delo, do Lor das Meninos,






OEBPS/Images/8.png
= 85%

para: cd@castelo.mail

de: madamev@castelo.mail
data: 31 de out. (h4 9 horas)
assunto: Viagem de Negécios

Meu queridissimo Morcego,

Sai de Santos s 8h35 da noite, no 29 de outubro, alcancando
a capital na manha seguinte; deveria ter chegado &s 6h46, mas

0 onibus atrasou em algumas horas devido a um acidente na
Rodovia dos Imigrantes. S&o Paulo parece mais suja e cadtica do
que a iltima vez que estive por aqui.

Receei me afastar muito da Estagéo Tieté, uma vez que haviamos
chegado com atraso e partiriamos o mais proximo possivel do
horério correto. A impresséo que tive foi a de que estévamos
saindo do Paraiso e entrando no Infero: mendigos em cada
‘esquina em situacdo deplorével, ignorados por homens de temo,
e intimeras mulheres com pequenas criangas no colo pedindo por
comida, sem que ninguém as notasse.

Saimos em boa hora e chegamos ao rodoterminal de Braganca
Paulista ainda pela manha, no hordrio das 11h25. Néo fiz muito
pela cidade além de ganhar tempo caminhando por ela, j& que eu
néo me antecipei e todas as passagens para o interior no horério
da tarde j@ haviam sido compradas, provavelmente por conta

do feriado prolongado de 02 de novembro, o Dia de Finados. A
noite, felizmente, consegui embarcar em um onibus praticamente
vazio. Cruz Credo fica a apenas quarenta quildmetros, uma cidade
pequena e imprestavel que j& conhecemos e que ainda me parece
um terreno medieval e n&o no bom sentido.

Passei a noite no Hotel Morada do Sol, na érea rural e um pouco
distante da cidade. No jantar, ou melhor, na ceia (porque tudo
por aqui & uma fartura), comi uma galinha temperada com uma
espécie de pimenta vermelha que estava muito boa, mas me

deu muita sede (lembrete levar a receita para Mina). Perguntei
a0 garcom e ele disse que se chamava Bode Amarela (o
Capsicum chinense), de ardéncia 8, e que, por se tratar de um
prato nacional, eu poderia encontré-lo em qualquer lugar no Brasil
Batatas assadas e douradas, com arroz papa e feijgo carioca
complementaram o prato inesquecivel, apefitoso e pesado. Um
guarand local, que mais lembrava o sabor da tubaina, me foi
senvido logo em seguida.
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Fui recapcionada pelo servente, um homem bom @ simples, que:
pediu que eu esperosse até qus fosse chamirio. Em sequida, om
Vez da merino, veio o dieoro até mim, uma mlher olta de 10510
cruel, me encarando dos pés & cabego, dsforgando um dosdém o
dizendo, com carta rossere,“que nenhuma ttora do orfanato era
proticanie do umbandismo, nem sequer do minh roca” @ que o 6u
o partisse de 4, sl chamaria a poic,tavez imaginando que eu
fosse sequestrr sua t50 estmada oluna. £ provivel, acredio o
que alo conhega coda uma dos tuoras coucasionos da nsiicSo,
o ponto de saber que eu no sou uma delos. Ero umo explcagso
bastante razodvel,

Eu estova prestas o deixor  escol, sem maiores opgdes, quando.
vide esgueh aquele qua sera o inquisidor. O Kentiquei na
quadr 20 ado do sala onde eu estavo. O terivel sanguindrio

o ot que bostants jovem para seu cargo & estavo praticando
algum esporte, acredito que o fubol, com outros de sus dade.
‘Quando ela levaniow o mo pora protestar igo o ogo, reconhec
‘@ marca do Mostairo péxma & axia © fuiolé & diracso dele, mos.
antes que pudesse fozer quelquer coisa, ui impalia pelo mesmo
bom servent de antes, que me retrou gentimente, mas com
considerbel forga, da escolo. Os pories princpars foram fochados
pora mim e no pude fazer mois nodo o respe,

o lamento, contudo, pois permanaci do lado ds fora por tempo
Suficiente para sen que tudo havia se resohido sem & minha
0judo,  que 4 & um dtimo indicio de quem esso nova sabrenotural
6. Ao que tudo ndica, & menina finelmente dospertou, ou algo
préimo disso,  abalou seu primeiro inquisidor com sucesso. N&o
demorou para que uma ambulncia chegasse 5o local o retirasse
5 prassos de 6. Acredito que his pelo menos um olhero deles
infitrado no Hospital Municipal de Cruz Credo, que também deu

s coorenadas o nossos adversérios apds o ocorrido. U dos.
mensageiros murmurou em meus ouvidos qus o fovem opressor
Se totova de Athur Garc, recém ossociado oo Mosteio &
Ptecante h Binl el Inaspacianta, pactanis

Enquonto e estava na maca, sendo colocado na smbulncia, me.
proxime @ fxei meus olhos sobre seu corpo, ento belsque com
forga o lado esquerdo do meu pescoso; no mesmo instanto, o paz.
ncordou de dor & susto,levando & mo ot parta doorida dele.
Antes que Arthur sumisse por dentro do velculo, nos encoromos
porum miésimo da sagundo, quando ele dentiicou minha pesson
© 50 apavorou quando compreendeu. Em sus mento, u disse que
ele no astaria a salvo. Depoi disso o levarom, mas ou ainda podia
ouvir 0 berros do ropoz na minhs cabeca

Foium prazer

Do sua amiga, Toferi
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Enfim, eu o respeito e tenho forte estima por sua pessoa, VH, mas
néio posso admitir que nos ignore dessa maneira. Mesmo que
néio tenha apreco por eventos de premiagao (dos quais eu até
compreendo que fuja), quando surge uma ocorréncia URGENTE,
precisamos de agentes como vocé para executar a tarefa em
campo e necessitamos ser atendidos na mesma hora. Por isso
este e-mail, como tiltimo recurso para solicitarmos os seus
trabalhos. Por favor, me retome o quanto antes.

Maiores detalhes da nociva e a exata localizagdo da cidade
seguem no anexo compactado, que também requer a sua senha
para acessar, se é que vocé ainda se lembra dela, dado o seu
sumico repentino, o qual espero no interpretar como uma afronta
a0 bom servigo que seguimos realizando para a humanidade.

N&o me desaponte, rapaz, ou ento o seu contrato poderd ser
cancelado.

Atenciosamente,
O Diretor.
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para: madamev@castelo. mail

de: cd@castelo.mail

data: 01 de nov. (ha 10 horas)

assunto: Re: Viagem de Negécios

Minha amiga, me desculpe pela demora. Eu realmente estava
resolvendo questdes pendentes, em paralelo com suas acdes,
também voltadas para a nossa mais nova sobrenatural.

Infelizmente, minha tentativa de comunicagao com ela através da
obumbragao foi pouco efetiva. Hé muitas interferéncias. Devo té-la
assustado mais do que informado. Vou tentar novamente nesta.
madrugada, contudo.

Mas ela corre perigo. Eu consegui ver. O circulo estd repleto de
inquisidores.

Se puder resolver essa questao premente e salvar a vida da garota.
inocente, au lhe serei grato desde jé. Aguardo noticias suas.

De seu prezado D.

Clique aqui para Responder ou Encaminher
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para: contalovh1890@omosteiro.org

de: diretor@omosteiro.org
data: 31 de out. (hd 6 horas)

assunto: Ocorréncia 13666 URGENTE.

Caro VH,

Como estd? Espero que bem. Envier-he um Henri Jayer Richebourg
hé dois meses, como demonstraco de estima pela concluséo

do caso 13652 em Lshore, 0 qual vocé executou novamente com
‘excelincia e precisso. Praticamente um trabalho de srie admirével.

s paguistaneses enviaram um memorando para O Mosteiro como
gratidso e agora também, por conta disso, contamos com meis trés
fortes investidores em nosso grupo, dois do romo agropecurio e o
outro da telecomunicagso.

Dois meses também é o periodo que ndo nos retora, querido VH.

0 que houve com o seu smartphone? No atende mais as.
nossas ligagdes. Compreendo o quanto fica ocupado durante os
‘compromissos dos quais o incumbimos @ que isso Ihe dé pouco tempo
para a interet, cartas ou telefonemas. Também sei o quanto & quieto
& formal, um rapez de poucas palovras, mas até onde o conheco, sei
que no é mal-educado, apesar do pouco humor que possu

‘Agors, veio bem, temos uma ocorréncia que requer urgénci. O
nediito falhou em miss&o que, honestaments, era bem simples de

s resolver, na minha opinido. O outros trés agentes de nossa elite
esto em outras missdes pelo globo, o que os incapacita de atuar
neste coso em especial. De qualquer maneira, 0 nediito teve ld seus
méritos ao idenificar uma nociva no interior do estado de Séo Paulo,
o Brasil setor 2. Alguns de nossos informantes, que agora vém
reunindo maiores detalhes do caso, desconfiom da real identidade do
alvo e sugerem que elo possa ser fiho do Herege.
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para: cd@castelo.mail
de: madamev@castelo. mail

data: 01 de nov. (4 2 horas)
assunto: Viagem de Negécios

Caro Morcego,

Néo me retomou o e-mail de ontem. Vocé no dispde de tempo
para uma resposta dentro de nossa questéo urgente?

Acordei relativamente cedo nesta quarta-feira de 01 de novembro
& sai do Hotel Morada do Sol mais uma vez em diregdo a0 centro
da cidade, tendo problemas novamente com o atraso do dnibus
circular, que fez com que eu chegasse & instituicao Lar das
Meninas aps o horério das Sh da manh, quando néo mais se
encontrava a nova sobrenatural. Porém, adiantei meu interesse
na adogo dela, levei todos os documentos solicitados pela

Vara da Inféncia e da Juventude, estes analisados & aprovados
rapidamente. Fiz uso do meu endereco em Santos para que a
avaliagso fosse mais égil, considerando que para interessados
intemacionais o processo é de mais de trinta dias, tempo que néo
dispomos.

Antes de nossa entrevista, consultei um dos mensageiros, que
me alertou quanto a problemas envolvendo os inquisidores
nos proximos dias, o que me deixou bastante preocupada. O
movimento deles parece ter se intensificado apds o evento na
escola dela, por isso sigo vigiando-a de perto.

As 12h, almocei no Restaurante Marchettoni, um dos mais vistosos
da cidade, onde fui servida prontamente com o prato do dia, um
saboroso canelone de presunto e muarela, acompanhado de

filé de frango grelhado  ovos de codoma, além de um vinho que
desconheco o nome (obs.: preciso me inteirar melhor sobre o
assunto com Albert das Montanhas Frias). Desta vez, no entanto,
fui preparada e, ainda que néo tivesse uma comida apimentada
para atormentar minha préxima noite de sono, levei um Luftal no
bolso para quaisquer emergéncias que pudessem ocorrer comigo
durante a digestdo.

Por meio da I Judite, uma das responséveis no Lar das
Meninas, que me ligou no horério das 4h da tarde pelo celular,
descobri que nossa sobrenatural iré pemoitar na casa de

uma amiga, chamada Lucila Machado, moradora da Rua das
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Gardénias, casa de nimero 1897, aqui mesmo em Cruz Credo.
Parece-me, pelo pouco que investiguei, que os pais dela foram
antigos patroes da finada Elisabete, o que talvez possa significar
algo a mais para ela.

Enfim, finalmente pude conhecer e conversar com nossa nova
sobrenatural. Ela é tudo, ou quase tudo, o que imaginei que fosse.
Ficou hesitante quanto & deciséo de adogao, como esperei que
ficasse, mas torco para que até o dia de amanha, no mais tardar
sabado, ela tenha uma resposta. Positiva, claro.

Enquanto isso, aguardo seu retomo para breve, Morcego.

De sua estimada Tafari Mashaba
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